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ii ocasiona 30 mortes
co t e rejuizos\1
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"'JUIZ DE FO'RA, 27 _f_ A enchente do Rio Paraibuna brigo, algumas·delas·tendo perdido todos os seus pertences. A po- carros de carga e passageiros tem sido utilizados para rahrigar es-
, colheu Juiz de Fóra de surpresa, constituindo uma verdadeira ca-

�

pulação e as autoridades de Juiz de Fóra, num. 'gesto humano de sa legião de vítimas. A maioria dorme no chão, agrupada, numa

·lamidade pública. Desde a madruaada de 24, as águas. começara m profunda solidariedade tudo tem feito para minorar-lhes os sofri- confusão de dôr e desespêro. Passadas .as horas de pânico, a cal

a atingir a zona ribeirinha e os suburbios e mais tarde, toda' a, mentes. Leitos foram improvisados no prédio o�de está instalada ma, está sendo -restabelecida. Na falta de outros lugares para SI'!

eidade era assolada de modo implacável.
'

a, Prefeitura" no Colégio Estrela Matutina..nos grupos es�olares; I
abrigarem, 'as vítimas estão sendo ?colhidas em ca�as particulares

no quartel do 12' R. L, nos armazens da Central do Brasil e ate que lhes fornecem agasalhos e cernida. �

,

'

"

OITENTA DESABAMENTOS NO CENTRO

TRINTA MORTOS

f,

�"
,

CONseguimos apurar que sómente no centro da ,cidade,
verificaram· se cerca' de oitenta' desabamentos. Nos suburbios, tam
bem, desabaram numerosas casas, não se podendo ainda fazer um

calculç aproximado da totalidade das casas destruidas pela -en-'
.'

chente.
'

Até o momento, a. policia teve conhecimento 'da morte de
trinta p=ssôas. .Pressume-se, entretanto: que o- .número de mortos'

seja ainda maior, o que só poderá ser apurado quando as aguas
, baixarem. &1\'0

,

VOZ lfJ)Q) fOWCO
Dm..-etor ..Proprietario dAIDU CALLAllU

, CEM'MIL CqNTOS DE PREJUIZOS

NUMERO }'925

Até agora foram encontrados quatros corpos: trêfl crjan
ças e um�"Q).t;!lher: Nex:hum:d�s.. ainda .roi identificado 'e '. dD�
?S mes�s ;00 necroteno#iJ:;. P:�lUlZOS _decorf(�ntes da pav � ...�,

inundação, nl:lm \ calculo· aproxiárado, sao avaliados em mais e

100.000:000$000. Além dos quatro corpos acima referidos, a poli
cia tem conhecimento de que mais de 400 pessoas estão desapa
recidas, não se sabendo ainda o 'destino que tiveram. De i:p()men
to em momento pessõas procuram as' autoridades para notificarem
o desaparecimento de entes 'queridos, de amigos e pessoas conhe-

" cidas.
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CINCO MIL FAMILIAS DESABRIGADAs

0"Nada menos de cinco mil familias encontram-se

rros·,. .Quando de nossa visita á cidade de Lapa, no Paraná, ti
vemos, ensejo. de n0S' certificar o quanto é benquisto, e' acatado
naquela localidade o sr. Otavio Bruel, acusado do assassínio de

MAIS
sua esposa no distrito do Saco dos Limões, :nesta eapital, cujo

, ato de desespero o levou a praticar em virtude da comprovada
infidelidade da esposa.

ao desa- Realiza-ae, hoje, a cerimônia pelo' Chefe' de Policia do .Distri-, Atestaram-nos as. pessôas mais representativasda localida-

I
do lançamento do destroiet "Ma- to Federal. de o conceito que Otavio Bruel ali desfruta; graças a" sua vida,
riz ie Barros", no Arsenal de

_

,ç

I de homem ele bem, dedicado ao trabalho e dê carater sem [aça,
"

- Marinha da Ilha' das Cobras, ���.tllil ft I, , .

A justiça da nossa terra, impoluta e integra, bem ', estu--·
,

Foram expedidos cêrca de dez I &,��'��'U. f dando o caso hade ser justa, com Bruel, cuja vida de trabalhador
,� mil convites. '; I honrado, só teve a feri-Ia o gesto treslo�ado de para salvar a

A' sole.nidad� se_:á presidida ro",paz sua. honra, ultrajada, assassrna: aqu�la que infelicitava ,0, seu I?T'
pelo, Chefe do Governo, -caberr-

"

.
.

.' ':1 c menosprezava os, seus proprios fIlhos.
,

,

'

,

do' a sra. Gustavo '. Capanema, "

',I'.
.

.�--._-,-;".
-

na qualidade de madrinh'a dOI" V�TICANO, 27 (A. N.' BL,a- Uma �ol..saque satisfaça ,Bombas' lm
'

novo' vase 'de' .guerra.: executar sii).�, O", Papa! r.�zou" ontem.] a� graúdo '�, �o "',acato?" . ,.' I ,�,'
• '. A • • • "

• ,'�'>:".' ,', t 1 -E o sabonete peJAS •

J� cers onra do batismo do Ma;;. missa �a; sua c��ela E:'�r}�u_}!r-;.... ""'1) -":Ií'-�""" ;",� ..
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O va'Üosà ;trabaIi{:�:( elàb(n�ada pela Coni�ssão�de" D��i'�' . de, eh úupanlle. .
. '":' .' ',i

- Depois leu Lima mensagem de· '.
fesa da Eeoriómfa Naci�flãl sôbre a distribuição' geográfi-

'

A\seguir, terá lugar, nos esta- boas \fdtas aos soheraI1o.s e che· 'D""
.

"li' \

'Id
. ,.

i � , I

cados'depositos'd-e'eçonÜmíf,lpopnlarno país veio revelará leiros dos qU,ais desli;ú�rá o les,de Estado de todo o mUD·,
" rlJj " a,ro�' O' NOVA YORK, 2i(T.O:.a,,:,

luz merididna 1U(!: é um fáto incontestavel o habi1:b' de "Mariz e Barros", outra ceri- do. . gencia alemã) - O.., vespe.rtitlo
poupança,. que' estão ,$dquirindo as nõssas popuIaçõe.s, á.. mO.IHa ·n9.o menos importante,.. "C i n.tra·

. 'n?vayorki:-!Q "PM" infórmá que.
medida que se vai ôpérat:ldo, pelo esforço continu§'do dos I qual seja a do 'batimento' das �

. .;'. '

. cerca de 50.000 bombas de 250
brasileiros, o en'riqúetimento' da nação-tã() necessàrio á quilhas dos contra-t-Jrpedeiros �Oilogf!faR1.as libras, no valor de' 2 'e 'meio
grandeza do Brasil. , "Aj�di'cab1'" "Ara'gu?ri", "A· . ,. Encontra·sf' em Florianopol,is :ilqr�?e dolars, bombas eS'sas

\" I Elm ;ejsdm�S�tS, ,apenaIS, constatal-s� dum1 ac�slhe�i- cre'�, .e "Apa". Baterá () t:ebite
I retidos, .

o-..:_il?stre e compet.=nte enge- f:oerama :'dl�e'asCt"rãuOI'danSorpteêl-aámeri�àn_a,''f mo' ltera' ,u,e' epoSI os popu, ares no va ar e mI ao
.

do pnmeiro, usando o mar,telo, t1'uelrO sr. dr; Haroldo, Cihtra,·, .

.

,
.

, , aVlaçao
I"� 1709' �j:l '294 conto$i'de réis (27,69%), abr,angé!'ldo 1,387 es- o Presidente da República, no que com inteligência e _alto 'des- inglêsa' por serem impre�taveis.

tabelecirrteptos bancários e ,358 caixq,s' .econô::nias, compre- que será auxiliado', pe'i� Inter- Na Cia. Teíetc�ica Catarinen· cortinío dirige os s,.erviços de
endidas, as organizações federais'� esfaduús., quer autonJ- ventar do Estado do Rio, que se estão retidos tonogramas pa- construção do pJrto de Laguna, Imas, qtler ane:JC8s. , empunhará o encontro' do rebi- ra: Laudelino Coelho, Izaura Ge- de acôrdo .com o contráto firma-

-Deve-se notar que a .êsse resultado se chegou sem t�; aos demai", a cei'1môoia "Se- v$erd, Wiltredo Curlin, Ade:n3r do entre o govêrn� federal e. a Pen',a'" c'om.u
'

,elevação de nosso meio' circulante-que para bem de' to- rá levada a 'efeito pelo Minis- Q,§lrcia Silva, Angelil'la Tassc, poderosa e, acatada Companhia .

, . .

.

•

dos permanece estavel em torno de 5 milhões de contos tro 'ria Educaçã:::i, Embaixador Claribalte GaIvão, Juvenai Avi- Cobr·asil.

,tada"de réis.. Um aumén�o, portanto, em moeda escrituraI, li.,. Batista Luzardo, Interventores Jqão Barreto JU�1ior, 'Becker d� ..
O ilustre ,engenheiro, que se 'i

.

vre das perniciós'as inflações (o propiio estudo da C. O.· Federai.s nos Estados de Santa Carvalhb, -Bertolma Santes, Pau- .

a.z �companh.ar �e sua exm:a I
,E. N. alü4e' a um aumento nos emprestimos de 10% ape- Caterina, Amazonas e Baia e lo Santos, CaTlos da Costa Pe- esposa, tem SIdo lárgamente vi-I

"

nas no mesmo periodo).
.

reira e Clemente Dutra. sitado. RIO, 27-0 ministro da Jus-
,A que nos leva ,2 plf:servação desse iá.t6? ------:__ tiça assinou áto comutando p�ra
A' afírmação- cert;ameate- de que ,está se tor-

'A
6 ::'-1'10S, a pena de 15 anos de

,talecendo ° nOSL0 tão ma,lsinado mil réis. 'u��n�4jt ft ,�. oO� �.ft\,' r�e'n'��� pnsão celular, i{-nposta pelo Su:"
Essa, a verdade. A - .;.� U AAlUI�� �V &. fi",.,,,,,

. perior Tribunal do ,Estado· de
Não tenha�os dúvidas que a nossa produção sem-, A Santa Catarina a Aristides EU-

pre cresc'ente � em condições eC�)ilomicas cada vez mélho."

G
'

b' f'
. zebio Coelho.

res, a acumulação das riquezas não consumidas, a entrada'
, r�n{J��. �ni . ica�R.�e�' n��

.

nr,eçosconstantes de capitais ,r1,O país, o � quilíb�io das f\nanças'
U �'" �� V 'Yu - � U� I'"" �"''''''''''''''' .._..,--_ ...._-_ ..__ ..__ ...!\

-

públicas, a Qrclem interna inalteravel e a confiança que
.

. das easSlS:!: . I ,

inspira o goVêrno e3tão realizando o milagre' que outrora Ifil ft A I!j 1.,.1E � A �S E6 l A A' O ftE'l
.

pa,ecia impo"iveli-o mil ,,'s-moMa sã!
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'preferencia da distinta freguesiá!

"A atividade ':os 8ób�
mariDOS do eixo

7

R-DMA,-"27 (Ag. Náclonal-
Brasil)-Anuncia-se que os· sub�
marinas em operações ,no Atlan-

.

I tico-cújo número é. superior a
"

II" I
'.

.

uma centena -- 'já atumdaram

O O·
.

mais de 100 mil toneládas de
,

,
, "

' navios mercantes inglêses ....
,

.

.

. 8ar&)OeO�@G.(\lh'iI&SeeeQ.êGG••••••••••••••••••••••"••••••
> _�onst:ruçãl) do, prédio' da
agencia postalllt�,legrática

de Itajaí .'

\-

'.:'" r

S:AI
! RiO, 27':"'Tem causad0 fivo interesse nos m€Íos aütomo

bilísticos a exciJrsão que a"� A, ';�,. D. levará a efeito, po proxlmo
,dia 18 'de iàneiro, á 'Monteviaé.o' e, Buenos Aíres, na, qual os ex

cursibnístas pereorrerão, de autóp1ovel, não somente as principais
, cidades dO"s�r do país, como as capitais dp Urllguai e Argenti·
ma, realizando umà. éxcursão 'magRlhca, que· é a primeira que se

,1'ealiz� em caravana, através dêsses países.
,

" Durante a 'v�ajem, os excursionístas serão rec,epcionado"l
pelas .autoridades 'das cidades por onde passarem', sendo-lhe3
proporcionadas visitas aos centros pitorescos e in�ustriais das

mesmas.

J A 'excursão a�range. oi;l'terr�torios dos Estados, de são
flaulo, Paranà Santa.,.Cata'r,na e RIO Grande do Sul, atravessao
<lo zonas de Santa Catarina, como- sejam loinvil& e Blumtnau, e

, , '

Caxias, do Estado, do Rio Grande, elo Sul, centro principal", de
'linicultura, no' sul do', país. Entre os inscritos constam os srs,

�dga'rd Romero, P. E.' lanusens; José Haidú, Otavio Durão, Fi·
'llhto Rodrigues, Cap.' Sa'nta Rosa, Belisario de ,So)lza, Alirio de

.Matos,' Edgard ,Pilar 'Drumond e Pinto Fiorese. A excursão se

1>rolongal\ã de 18 de Janeiro a 16 de fevereiro, oferecendo ensejo
'�os seus participantes de poderem regressar em',. tempo de assis·
,itlrem o· Carnaval.· '.

iii r
. \

BERLIM, 27 (T. O. a,gencià I um melhor ;e mais ,belo Re,ich".
alemã) - Tal como no ano pas- j Durante a extensa viag�m ao

sado, o Fuehrer passou as fes- longo da costa do Canal, o Fueh-'
tas do Natal no oestF. juato com

I
rer v:sitou Num'erosas baterias.

os soldados e trabalhadores' na A' tarde passou por Boulogne,
frentê. Durante a noite de Na· atim de visitar algun;as esqua
tal, <? sr. Adolfo Hitler esteve I ddlhas aé),"eas. A' noite', Hitler
primeiro C0m os membros da I esteve com o .seu circéilb de co·

Organização Todt. Em uma alo- laboradores.
c,:ução fez resaltar sua absoluta
segurança na vitoria e d.eu aos

trabalha40res de frente instru
çõiOS para o novo ano:

,

"Deante de nós se encontra a

liberdade e "com ela o futuro do
nosso povo. Detrás estão es

amargas expei'iencias. Em 'nós
está a inabalavel decisão de fa,
zer com qu-e surja ,desta guerra

ATE' O DIA- 15 DE JANEIRO Á .DIRETORIA REGIONAL DOS C?RREIOS E TEL�GRAFOS, DESTE ESTADO, �ECEBE:RA PR.oPOSTAS PARA A CONS,TRUÇÃO DOPRE DIO DESTINADO A' AGENCIA POSTAL-TELEGRA'-FICA DE ITAJAI'. .

.

'.

I ,:(i)G��@6�e.�@.fI�o••e••Glut•••o••o••o••••'

•••a••••••,••
Durante o primeiro .dla con- @ lJ.l tat .:

��:i���o u��:.���eje:�u.!:ril:a:t��� i �ns .�. �to Roc,ha �ou,r,es i
co�baté ma1� conhecIdas e VI- : MODERNAMENTE APARELHADO �.

tonosas, dedIcando o segu'tldo! ' :.. Para exames e tratament� das molestias dos olhos, ouvidos, .' ,dia ,aos soldados do Exércíto. CiD. I,larlz e garganta , .'
Por. todas, as parte8, o Fueh- I RUA DO PRINCIPE, 507 - Pai. Richlin - FONE. 334 : '

rer f?1 :ece.b-ldo. e .. saudado com ,I ..

"
JOINVILE

.

, �
um Jubllo '��descnt1vel. 19••••••••.".$ ....

. , ., ,
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fundida com
sold'ado"

dirige-se· ás 'criança's, da,.Ale:
·manha

t·

<acha...se

A. GAzETA' , .

..
'

"A patria

Goebbels
•

-----.--�-----�

I "

f

vitória e para
, .

a paz?" " .'
.

'

'(
, ;' t, f .J

nha, porém. .e�. grande parte ainda em acammparnentos, e,n.�o as., mã�s, cujos Iilhcs passam o Natal'.em acampamentos ou em to

sentados definitivamente. Em 120 acampamentos da regrao do lonlas- le§colares e que .lhe rogaram saudar peln,{ radio e os seus

Uanubio Inferior estes alemães, reintegrados na sua patria cele- filhinhos, dizendo: «E' impossivei atender a ês,t'e·�.desejo. em cau .. ,

bram a Festa de Natal, reunidos diante dos alto-falantes do ra- caso in:lividual. Por isso dirijo-me pelo radio � tcdas as, crian->
dio. Milhares de crianças das zonas e�p-Osias aos ataques aereos ças, separadas de seus .pais, saudando-as caridhosaruente. Estas
foram transferidas para outras regiões' do Reich.: Crianças das crianças devem saber que si us 'pats pensam mijas I.< dom elas

:
cidades situadas a oeste de Berlim e de Hamburgo encontraram I sentem. Os pais na frent.e podem estar tranquílés. A patria acha-

, I acolhida nas regiões do leste e do sul do Reich. Suas mães tem se fundida com o soldapo".· ',; o'
-

qUE: celebrar este Natal sem a companhia de seus Hlhinhos e ... «-Um dia -cheg?�á o momento,' - exclàrna o tittl:j·a.r ale'
multas delas tarnbenrçna .ausencia do esposo. A separação é mui- mão dirigindo-se â:; crJ�ças, - em que NOS-S-O �'P.ai "r.ég�f'ssará·cta

. to dura para elas .. Porém, estamos na guerra. Todos devemos ar- frente e vossa mãe voltaré a estreitar-vós em seus blaços. Então
restar sacrificios; isto é inevitavel. Pensemos em que nosso po- d guerra terá terminado e a felicidade e a paz Yoltp.r;ãn...à reinar
vo limitou os sacrificlos

..
a um minimo toleravet ti: que suporta o entre os homens. Qulça: esta Festa de Natal de '_ag()ra .Seja então

inevitavel, unido numa .g,raÁde .. eornunhão I
'

parlá; nós na nossa recordação, a 'rnais bela e a: mais, cheia de
- .

Por isso o Mo·vitpento' Nacional-Socialista, ou a Obra de sentido de toda a' nossa viJa Jot'qu,� está- iáG>, cheia v.de ' arnôr
Assistencia Nacio?al-Sociali�ta interveiu, ajudando em grande

I e,
de â.ese.jo, porque. exígtavde n,Ó:s\uliI1, ·;sa,cr,ific!o e, porque �sta..

. escala. Toda a cnança. ;;lema deve ter também na guerra uma renuneia nos dava de nevo a for�,ªi ,'j1larla .aproxunar-aos da vtto-
Festa de Natal, e cada pai. na frente e cada mãe que hoje se en- ria ! '. .' ..... .

contra sozinha' em casa deve saber que o seu f,ilhinho especial- Da Festa .de NátaL neste ano de :guer-rél de J 94rf deve
mente na noite de Natal está cercada de amorosas mãos alemãs haurir e povo alemão. um manancial d,e valor. 'e .de JQ.rça· de von

que, embora longe de sug .. casa paterna.c-Iazera desta mais bela tade, Este Natal deve sobretudo fortalecer em nosso, pON.;,O, ii per
festa de, familia alemã uma verdadeira festa de recordação' ina-I s�ve.�era-nça e a constancia, e dar.· lhe

...
a fo�ça,: pata a llilt� ..

até á

pagável' . vitortae para a paz .que a Alema",ªa 9.a,r,a'.a, tpd,o,s os, homens
O ,dr. OoebbeIs faz-se então

.
porta·voz das numerosas! de bôa. vontade". y , "

I

--.,

, A vida' de. Abraham Llm:coln, tão béla em exell;1pIos, tão
mar,€ada -de ,honestidade, tão cheia dos pequeninos heroísmosque,' .

o
..p1;ldôr recolhia,. evitando legendas de milagreiros-está :toda in- ��iiiiiiii.iI!iiiiiiiii!iiiiliiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliÍiÍiliii""

18,50 hrs.�Ini\éio.,

telr*, na suá dignidade e na simplicidade que detesta excéssos de
-

Ter um lindo rosto
_....

. , 19,00 brs.--M-elddia e ritmo., "
,

. imaginação, no grande, no notabilíssimo' fil� com que JOHN é so' (') que dese.ias �

INO
....AS C .& 'T'OLI'" AS \

.

.19,15 -·brs.-Anuncio· do I pro- t0 J
I r ,a, � , ,...,,,.., g�ama da".se�aJ.!Ja_ '. de-5� a,.11 de \

CROMWELL projet0u na paizagem física-o relato de- um pa- Isto só consegl1'irás
"

� -

triótismo. no que êle têm de torça espiritual e de 'valor moral. com sabonete PEJAS1 I
.

' 8rdena9ão saeer;dotal janeiro de 1'9�1.
.

. ,O emancipador aparéce·nos sem deformações para tanto I Imponente e altamente signilicativa cerimonia religiosa I �9,30 hrs.-pales.líra ·em _P)�tu�
contandó çom uma interpretação que hk ficar nas memórias da terá logar ):)0 proximo .domingo, dia 29, na cidade de Tijucas.· g.ue�. versand'?t' sobre' o� - acante-

.7a. arte, como um dos mais perfeitos retratos-a de RAYMOND
� Dois jovens que há pouco terminaram seu curso no Seminario I

Cimentos' �tua1l!l.
.. .

-

,MASSEY. Ce'ntr,al de 'São Leopoldo, irão rece@er naquele dia a sagrada or- }9,4,5,hrs.-:-NQtIClárJo ,eni··ale-

TodQS os.qutros interpretes estão tambem admiraveis e C.O·nclu·.ram·.. dem do Presbiterato, vindo assim preencher os claros abertos ma�;
.

,

registre-se q)l� ,li .;fot0grafia é excelente e que são. marcante.s as .

nas fileiras do ·réduzido corpo do clero catarinense. ,

'

20pa hrs'é-.-Notidário' eD1· flor-
cênas do (iuéló dà""oràtoria, ,da derrotá do valentão em New Sa-

.

C·'
.'

d
.

"
Diáconos Agenor Nev.es Marques ..e Francisco Waterkem':.. t.ugues.

Iem-, do '--ret6rno 'de ASE a esta dd'adezinha na mais suave das O urso O··per são o� dois- decididos jovens que ir�o doravante" se dedi-car 20,1,5 hrs·;::" MusiCá recreat1\lcB

lémõfanças, dj.l,.tamilia a fotografar-se, as palàvras d� despedida 'ao. s-ublime mister de distribuir o pão da ve-rdadte divina entre· os e· de dal'lsà.� .

em _'Springt(eld�e com isto se cornpletarâ a nota de louvor" cin-. E s. t a d., o fiéis da grei catarinense.
.

'.

.

21.15 'Hhts ••_.}�Vt;'·�stah�da impren-
ta altamente educativa. ..'

.

Oficiará as cerimonias da ,Ordenação Sua: Excia. Revma. sa, por·
-

ans .vn ZSG . ";;�
,

.·Ddmingo em apres�ntal"ão do' CINE R""'V' f'lar�" "n·�anta. M
.' O Sr Arcebispo Metropolitano que nesse intuito viaJ'ar' sabado 2'2,00 ;brs . ....,...2· Noticiá,fig em

menta de toda (;:idade."
R...... F"" .. a I o� r para' � c'idade de Tij.ucas.· ",'

,
"

• a
português,<-,

.

Ao convite que lhe foi dirigido pata paraninfa.t o
.

ato _

22,30 hrs.-À,légre fim de
'.
es�

RIO, 26 (A.N .-BrasiI)-Terá prazeirosal!tl'ente
\

acedeu o ·exmo•.�r. dr .. Altamiro GuÜnar.ães, ,dd: ma�a; ��. pi'ogram,a. ;feit� -p�r
lugar, amanhã, no novo edifiCio Inte'rventor Federal em exercício. ." J�en e a egrE) para, oaVl·ntes -ale�

da Escola de Estado Maior, na Está' marcado para ás 9 hOras .da manhã' o inicig das c.e�. gres.. .
;.

.

.

'.'

.'

Praia Vermelha, a tradicional �imonias, q-Ut; al.em da assistencia da numero15a·.p'opu�.a��0.�liIe Ti- ,.••� ,.
cerimonia do -encerramento' dós JUc�s: côntaFé;l cam.o compar�ci,mento de uma repres:�t�I'ÇãO, de ." •

trabalhos � entrega dos diplo· catohcos desta capItal. .
,

. ,", Pulse'lr'a' pe'rdl'da'mas a mais uma turma de oH-. Aos novos ordenandos a�resenta:mos OS nossos mai·s reg;.· , '.,
.

ciais que concluiram êsse impor- peitosos cumprimentos·, al'mejando'-lhes um santo e fecucndo "ápos- .

tante- curso. tolado na seara' divina.
.

,

Gratificca:-se ·8 quem 'éntregar
O áto terá a presença do che-

.' l'" nesta redação ou na rua .'. Fêlipe
fe da Nação, ministros de Esta- Te Deu. na fjated,ral MetropolIta.,. Schmid,t n' 91� lima pulsdt-a dá
dos, representantes dos países· :

' "

ouro, :eDlÍ formá de dois coraçÕes,
e�t�angeir.o� e·. altas autoridàtles .' Em agradecimento a Nb_S�Q Senhor pelos numerosos be- c�m os:.�omes. GyS8- e Dabil, per· ..�

I CIV1�
e mlhtaré�. . .. nefício's dis'pensados durante o correr de 1940 haverá na Cate- dlda..-Qa vespcra de Natal.

Sao os segumtes os ohclaIsd' IM' ." ,
"

. , .

------

que concluiram o cursd: EFa .e�rOPBoIttan",a, dlaAd31, �s 2dO Shorat.s, .solenSe Te Deum, com

I'
'

I
.

. p, C <1 A 1 M 'd d M XpOS.IÇ@, ençao e oraçao o an lSSlmo acramento.' .

I
.
--, ( .: '. .nge o en es e, o·,

< Para essa solenidade, presidida por Sua Excia. Revma. é'" .

"

P
..

'

S
.

B b II rl:!lS, majores Iv�no Gomes" Nel� que terá o comparecimento obrigatório. do Revmo. Clero se,cular AI'm"'OS'SO ,dd ro'11fra� \
.

all'lCIO anlana or a . so� de Melo, .Nel.s,on �ander:l.e�� c regula.E desta �(\Pj'ti;ll be,m �omo. �e todas as associações rellgio-' l:,. � .

I· .

,e J?ao de Aln:eid� Frel�as!. Hlgl sas, estao conVidados todqs' os heIS: .

"

• N,·-.
Helena· C. Borba I nBo detáBd�rroAs Lemdos e· RIS?t1:to .A aQo.-ração continuará por turmas até o inicio do Ano te·rnlzaCao '. Jorn·alll!.

.
. ara e zeve o e' capl aes N

"
... é,. • .

.

- •
.

.

.'. � "

'i' , participam ás p.eS80as ami· I a uam El". X', L I' ovo,:.��g�lOdo-s€-lhe a celebraçao da Santa MISSa para atrair' .

.

... j • '.
"

.

'J"gas e aos seJ:is paréntt'9 q·ue. �. p id J
lS�U L' a�le;. ea, as be:n,ç'ãos de Deus durante o ano que começa.

I IISll'c'asua cuoh1da e irmã Maria J. _

gna o, ase lma' ....ampos, )
,

", .

Osmariá de Faria Monteiro, Os-
.

"
"

.
.

Guim,al'ães .!ijustou nupciàs car Pa-S30S, Aclalber.to Pereira Saer'amento, da Crisma '

'() com o sr .. Plinio Franzoni RlO, ,27 Realizou-se hoje 0,0 sa-

F r 25 12 940
dos Santos, Diogo de Figueiredo lão� de, banque�e' do ij:otel 010-po 18., _

. ..2.....

�..,�����i I
Moreira, Nelson Demari'a Boi· Se�undo cemuni<!ação da Cúria Matropolitana, Sua ExcJ:. ria, tra,lilici:elli;lI"alm\i1;ss.Â.. de Con-

� MAR!1\. rji1 teux, Mario Ferreirá Barbosa Revma. €) sr. Àrcebisp'o Metropolitano, ás 16 horas da d.ià ....pri- fatemi�aç,ã.o JQtna:U�tic:a, L promo-

IlzidreO "I II" � PLINIO �� Pinto, Osmar Soares, Dutra, meiro de jamdro, adrtlinis-trará, na Catedral, e santo Sacramento vido anualmenlt� pel'o. Touring;� nOiV!)S�. João Felix de Sousa, Rafael da Crisma.' Club do Bras:il e'tn,hortra 'ao;seu,

I Lucilia )1. H FP Q r/I S, �

"'I'
fef1.:ãt�' Teixeira, .Jaime Ribeiro Os' bilhetes poderão ser procurados desde já, dentro de Comité de Impr�nsa.

.

NOIVOS 11 H 25· 12 -1940 -�' 'd da Graça, Jardel' .fabricio, ,AI- 'expediente '(das 11 ás 1,2, e das 15' ás 16 horas), na Catedral Me- Para·.. essii! bela festa de cor�
_____ ,. �_����� l 'fredo" Sbuto Malan. Aatonio AI- trop;>litana ,ou·rra r�side'l'1cià"'Pa.roqu'ial. ", di;alidade estãiil sendo conv,i,da-

iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiã� meida-- Morais, Henrique Gé'isel As pessoa,g maiores dt: 8 anos, com(t se sabe, ,dev.er·ã.0 ,das as' tig!l�as' 'd� maior desta�:
e mãj'or pataguaío' :EQ!lilio Diaz' cQnfessar'-se pFeviamente ...Pede-se' e espera-ser o m�i.or s,ile.ncio e, ql:le n� jornali.smo e agendas de

3 V-I V:var.
.

res:peito çJúrallt� ,as ceri.m€lAias., .. , publicidade dos Es(ados.,

"At"
,.

. eia

I
.I

! •

i

_.

B,E:�LJMj' 27 (T.. O.) - O ministro da Propaganda do
Reich, dr. josef Geebbels, pronunciou um discurso de Natal di
rigido principalmente as crianças de todas às regiões

.

do Reich,
dizendo! «Nest� ano o povo alemão, ao celebrar com as suas

crJa$ças a Festa de Natal, se congrega formando uma unica Ia-
\

mllia. Não apenas milhões de paes, mas tambem numerosas crian
�as não. podem neste ano celebrar o Natal sob a arvore, ador
nada. p.elas mãos amorosas de suas mães. Mais de cem mil ale-

.

mael'i da, Bessarabía e da Bukovina regressaram durante êste ano

.

ao' Reích e, êles celebram ê�m seus filhinhos o Natal na Alerna-:

o.üiliitãdõrr: .. : ',. '_ .. '+. ' �; -, _

-

I ';". . -,1· i
. � -: r«ABE LlNCO:LH.lH ]LLIM'OIS» J' �

-

:',

Desempenh,o' '�d.mi:ravel"
-DE-

RAYMOND

------.--------��--��'.-----------�------�--�--------�--------

-_

,
,
..

, ZIM.

Telefonica Ca-

;cumprlmenta seus assinantes desejándo teH
. '",

.

zes .estas, e oferece seus novos
\.

Fonogramas de luxo,�. ,

.[

,�,páta felicitâ,ções, -que poderãp 'ser transmiti
dos a .toda a Rêde.

: 'Alv'lm l\m�ral· e Silva

Elvi,raOliveira Amaral

participà:m a seus parentee
'e. amigos o contrato de ca

samento de sua fHha LUCI·
·LIA com o snr. IZIDRO
·COSTA.

'1_,
016) � V:- 1 017)

8.'010.
'I --

,Progrªma das.,Emi�s;õras
I \

Extran.geiras
BERLIM

I
P..ogra�. da E:mis.
sõra-'tt·lemÀ: 'de .'0-

.

das tli.rta'$, " �..
Set,vi!,:o 'espei:ia� 4'8 RDY"':'São

. as, seg�'i�tes, ab; .emissões." mais .

interessant�s7';db, próg,rama· das,.1T
[ .

. .

1·'EmiSSôras.{�I:eJ.:ÍlãSi.�;i·pn,d.a�""Curl"tas ·com. aqten.,s dlfl'gldas l?ar,a o

Brasil, . D.Jº�9,�3' Iflett:os--
15.280' quiíoddos e 'DJ!>-25 3·1-
,metros-II.8S'S klelos. :

'

)1
"

t·
5ABADQ,.fDIA 28 .'DE-DEt3EM-

BRO D'E, 1940.
'

i /
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� GAZETA Florianopolis-' '4.------------------------------------�---�

A visita do Interventor NerêuRaltlos
'1.' "l

�

'vida. Sem ela,' todos os
' sêres, ve- ra. Deixà a calma da planície e .autoridades, meus senhores, senho- mais senhoras da comitiva inter-

L.. age.. S',
getais e animais, plur í/-e unicelu- despenca-se pelo leito angustiado Iras e gentis senhorinhas. I ventorial e por numerosissimo gru

lares, não poderão existir. Entran- e torturado pelas serranias:' A ener- O problema do trigo no Brasil po de distintas senhoras e senho

do ela na. constituição das células gia armazenada silenciosamente,' vem preocupando. os Poderes PÚ·' rinhas da sociedade Iageana, que,

'e dos humores modela o corpo dos no" seu curso suave, despren- blicos desde o seu descobrimento.' trajando à camponeza, deram à ce-

ContiDoa�ão organismos e garante-lhe a assimí- de-se então veemente, estron- No segundo Império, no ano -de I rimonia uma nota de grande' bê-

EM LAGES lação e a desassimilação, _; dosa e magnificamente nas, que- 1857, eram votadas pelo paria- Ileza.

Lançamento' da ped a fundamental : de comunicação que se ir_radiam"
'

'

da' I L denoi b
. ,

r A evidência dêste fato biológico das e cachoeiras que em Vã0 mento. l,eIs !ó1O ,senti o e incenti- ogo epois, num osque proxI-,
d R tõ d" daqui para os diversos quadrantes.

d I f

6 eserva ono agua I
reflete-se, no tempo' e no espaço 'tentam deter sua marcha, f\ var mars e mais a sua cultura mo aos campos e cu tura, OI

A. .população .aurnentou . E, che-
-

•

, na vida dos homens e na' história agua espadana, rumorejante, das Estas .medidas foram tomadas oferecido ao sr. Interventor e à sua

Educação, saneamento.' meios de
gamos aos nossos dias, em que dos povos. Já nos tempos bíblicos 'escarpas do leito rochoso, con- em vista das. ótimas colheitas que I comiÚva saboroso churrasco, ,do

,
.

.

Lages, reunindo, sob seus tetos,

.

conlunicação são, os elêmentos vi- teve Moisés de recorrer ao milagre vidando o homem ao aprovei- se vinham verificando, principal- qual participaram aproximadamen··

, quasi dez mil almas debatia-se. na

'

.

t 'I Ab ilh
'

taiS da nossa Pátria. Vossa excia. parafazer brotar. das secas rochas tamento das suas forças índomítas. mente no 'sul do Brasil. ' e nu pessoas: r antou a esta

. solução do grave problema doa-'
_

.

' "«

tem dotado o seu Estado de todos do-Horeh, tocadas por sua vára No fundo do 'vale 'retoma o' seu Esta fase florescente dctrtgc no' agradável . reunião o. Jazz" da

bastecimento de água à sua popu- j'
. ."

.

" F
A

P I'
,

I

êstes elementos; as estradas de ro- mágica, a .agua salvadora que de- curso normal e, a'umentand'o por Brasil, não durou rnuito..e i�t0 não <orça, o iciar. I , .,

Iação ,

- .
'

dagem tornaram-se famosas, elas via saciar a sêde do seu povo, em
!
novos tributários, oferecendo à re- por que fáltasse 'a, f�,rtilidade das Como a Estação .Experlmental- de

Aquelas fontes cristalinas em

.

T
'

são as artérias por onde escôa a ri- fuga do cativeiro. Já os romanos,' gião por que atravessa condições terras ou as condições climatéri- rigo de Canoinhas, a Fttotéclllca

queza barr-iga-verde; em todos, os
que os homens antigamente be- no norte da Africa, lutaram eficaz- à navegação, vai a centenas de cas; foi simplesmenÚ a falta de ro- dacidade=de Lages possúe v*r'i�d:a\s

_

1
' biam a saúde, refletem agora, pa

. lt
....

1
.'" 'd'

'! ríncões evantam-se -os grupos es-
-

mente, por todos os meios, contra' quilometros confundir-se com o tação de culturasje a índispensá- cu uras, <:(0)11 .aprecrave area.: 'ltn-

I de a I f
A radoxal e tetricamente, o ne'TO

., t
.

- ,- ..1 ..

'

t
-

.. �
-

.

.' �.

co ares on e a In aNCÍa se. põe em
,'" 'd d d t f' d

' vel seleção das sementes. 're .as .: qums··.u:e� acames as-se-

d
.a a1'1 ez o eser o, a 1m e irri-"mar, , .

. _

contacto com :o 'nossoeãdioma e co- .

espetro a. morte: os germens 1 d' toi 1
. I O dét

" fI'SI'CO r Nos Governos Republicanos, guintes: trigO, '19·S'.ol}õ' rrÍ��; centeio;
.'

' .
.

toaêni I
' ,ga- o, e orna- o produtivo e dé I

e erlnlnlsmo que ,laz
. .'....,',

..

me4a a amar' a' Pátria, aprende a
pa �gelllcos po u�ram �uas aguas, pô-lo em condições de fixar o ho- com que as aguas tendam a correr Iamhern se féz :

alguma cousa pelo 78,850ln�2;, r.nilll'p,.·l '53'f3!'l�2;' so-
respeitar a bandeir-a- e canta,' pela ,0 tifo, desconhec��o ate bem pou-

mem. São apenas dois quadros que
I
fatalmente numa direção deterrni- trigo, porém ainda os mesmos [a, 82,55.6nls2;·-: ál..p..im""t�.li,16.níS2;..

vez I primeira O' hino nacional. I co tempo na regiao serrana, SaT'-
salientam a importância da água, "nada rumo ii amplidão do oceano, erros foram 'cometidos, e d resul- feiião Íneudo�-lS:49$i�2'; 'feijiÍ'o de

Os Centros de"" Saúde . .constltuem \ giu delas traiçoeiro, enfermando ,No nosso próprio país, na região "os benefícios que o homem e a terra tado foi 'o quasi desaparecimento porco, 68.000 Il!S'2;"�:pJii'�'tlnha;. ,:1::: � .

..

o amparo ''do pobre na luta pela e roubando ,vidas e aqui se insta-
do nordeste, trágica e periódica-

i
auferem de sua passagem, as ener- dá cultura de tão ,preciOSO cereal. 1:89'6 m�.. ',' :.'. ··/tl ,,'�.'

'

.. t��.";,

eXI,lteAncI'a. A's maternidades. o am- lou endemicamente, com seus ti- _ .,' C
,-' d

.'

t Pelos algarismos a'cl"I""'a"'''a'Í';l''l e'

s mente assolada pela sêca,'a'âgua as .. "gias continuamente captadas e avo-
om a ascensao o emmente .... ,'" .

'

.... ;' ; .,1'+,,). "'1,;""., -

. parb das gerações futuras,'
, '.,

I picos surtos anuais, b '1' d 'G t' I' V
' av.alIar se o valGr d"'s tráBá'lhõs

15 sum'e as proporções de um proble- llurp..adas' no seu curso, parallda- raSI elro . r. e u 10 argas a···'.�. J, v' .:'0' ,_'

P; v. eicia., pois, a imorr.ed.oura I 0, problema, da extinção desta .
. .

. Presidência da' República, f.oi no· agrícólas. que aIl'''s
..
e !lstãO�!'T�tH�an-

t
' t

ma nacional; pois sua captação em mente se assemelham, no plano soo
.. 1 ;1' ' .

gratidâo da gênte desta: terra, 'dos enuv,el doença contagiosa, pela sua
_ vamente inciada: no Brasil a 'cam- do, sob ii "prõft,ci'l'mle' 'fõrlfi,itta'ção

, t d açudes requer o auxílio do govêrno 'ciologico, ao rumo dó govêrno de
. " .', ".. '

.....
' .

que.,' tênf� .a,··"jelicidade de_ ..col.a,borar '/ maglll
u e. e. comp,le�id,ade, esc,ap, a..

' panha do trigo 'e desta vez não só técnica do Serviço do'" 'Fomento da

,

,_ d
I nacional: E tal é' a visão dantesca" s. êxcia., rumo traçado com visão ',' .

,_... ,<' ,

,... '"
.

nesja o,brl'de reerguinie.nt,o'· da ra-
va o,, a,lc,ance da exc,luslva medICln:l

com energia ,'e ,propaganda, mas Produção 'veget�l,'
.,'. ';..- 'f., • -'

, f 1 t J desta. torturada região 1).0 período esclarecida e retilínea, aos b,enefí-
.. ,. ,

.

ça, 'd,os brasileiros' que: veelll...
·

na pro 1 a Ica; reque1'1a, na s a so- .

com a técnica re�L e proveitosa, . ,
",. !."

I'
' I

-

"I t
' 't da estiagem, que ninguem põoe em ci0s. "espargidos à mão cheia por .

. Visíta: à Delegacia de .polícia 'e às

sua ação' p.atriótica a mais <;egura uçao, prmclpa men e, a m erveil-
. de maneira .que daí para cá, .

as
. ' ...-'

. .

.... i _

d h'
, . . duvida que a água é o 1nais pre: todo o território catarinense e, .:$-

,'.
obras,'da 'Mlltél'uidad'e

".ar'I..ntI·a d'a.... grand"eza d·a ..p. a' t.rJ','l" •
çao a .engen ana samtarla; que,,·

nossas colheI'tas" ve'm aumentando
...",.

t li cioso presente qu� mana dos' céo,>. peoialmente, à plenitude de ener-

. '
.

À tárdê/s;; e�ci..'a:. 'estêye, visitan-
· Numa' urna de' co'hcreto

.

��íoca- de fato, vai dotar Lages de mn
.. progr.essivamente, à.· medida, q�� ..

"
_. :' .... , ., / . ",;' ;.,....,.l··, .

.

.. �
.' ,.. f 't

.

d
. f: .só atentar para a tranSfOl'Jllit;' gias que se acumulam em cada d,.o .9 e.€l't,fiei.o,:.·.d,a. D_...e}�,g..a.. ·.c..!,·.a· R.egjonal

.

da sob o pISO, foram encerrados per ,eI o �erVlço ..e agua, não s9 '.' diminaimos' da mesma maneira' }...

_

,

b d ção fantasmagórica por que pas'sa tlrlrá' de suas obras, refertas de ma-
'" , de' policia' e 'êàdeia ':,JiJlj:bljt.a;', .. e� .. ,

jor�ais, moedas e outros objeto.s, a un a�te,' como bfcteriológica- uma das maiores' sangrias no' 01' ....
_ ,

t ti I t t b t'd mente estéril
a terra. giIíficos resultados futuros".

' . -

vi�s 'de Gofi�lusã,o; e.�as,;,q�ra:s". :d�;_�'··.",
IHl o

...
0 �r., n erven 01' a 1 o �a'l ,_

.

, , . I b
.

"
" Em seguida os presentes dirigi- ganismo .. :conômico brasile�ro. : :Mj1iterl,1idade 'de,'Lages';, '·:<:i:liê;"..,'é:&tâ�·

pedra sImbohca. 0 valor _e a uhhdage da agua
_ Q sólo a razado pela soalhell a, ..>" "

'
. No Governo de Santa Catarina o

' .., ., .�. .' "

. , ..

1
pt' 1 f 'd' 'd d escaldante .' f d'lh d 1 f mm-se ate o riO CaveIras no local ' '.

.

".'
' ·se}:I.'db ex�cuiad,ai.�o.b a,.' Í'i�.'''�.·.><�l,'l.'·Z,·,.âç�.b'·'

,
A segUIr, o sr. dr. AUJor Luz pro.

o ave, OTaeCI a em quantI a e
. e en 1

.

a o pe o ogo. .

_
'

'

' ·dr. Nerêu Ramos bem' compreen··
'

feri.u o seguinte 'discurso:
.

,

'a uma cidade, ·.compreendida, em de um sol tropical, brilhante num o�cl.e esta sendo c.�nstrUIda, � es.ta� \' deu a grande importância do gran'
do erigenheiro .lwsidentê,:da-t';bire�

., t d I' d
' céo bIt

.

t l' 'd çao captadora da agua verIfIcando
' '. . t�rià, <fe'�-strad�s' de- R�d;g,eni'> .

"Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos.

\
o a sua amp ltu e, em nosso se· a so u a,men e ImpI o; com '" .

'

,

I
de probléma e, 'com sua irtteligên·· .�.

-

'. 1
"

- '. 1 b' , ah o estado de adeantamento· da-, ,',', '. Visito'U' au'J,.dá o Sr: Interyentor o

Meus_ senhores e senhoras. cu 9, :na era pasteu1'1ana dos co- sua. arVGres ugu remente desnu-. '

cui e' dmamlsmo 'Ihvulgares·, tem
'

-

Ao .se lançar, neste momento a nhecimentos biOlógicos, ressalta das ·de, fôl�as., lançando ang'ustia.; quela llnp_ortant�< obr�.
.

, .1 atacado ,sabiamente a magOna ques-
campo d'e esportes do L,ages ·F. C;,

'. . : ,:',..
' I' d

'

d' d 'd
A estaçao sera serVIda por duas _

"

onde ..se realizará, ":em' março vin�

pedra fund.a,mental" do re$ervat<�- am a malS� qlJan o conSIderarmos as para o espaço aqueCI o como
. /, - tao.

· '
"' : .

'. I ..

.t' uma f Ih
'. " poderosas bombas de sucçao que

. douro, a 2a• Exposição agr0-pecuá-

riO destm-ado. ao s�stema de. abas- .

que Ja 0& an IgOS romanos, n!l-
. orna a os seus raIl\l'Qs tetn-

"

- 'São 'creados no Estado, Estac;:ões ria de Lages..

t. t d
' . �

'd d
.

. queles remoto
.

t
.; COS e mortos; com seus rios C()lIJ�' Ja se acham no local, com 42 H. P.

E
'

'C
'

eClmen o. e agua a CI a e de La-. .
s. empos, empll'lCa- d

,.

b Ih
-

lt' d
xpe1'1mentals e ampos de mulh· N"o quartel 'do 2° Blltalh'a�o

,
.

: :� . ,

..

t
.

I b'
. 1 t t ' t 'd"

ca a que tra a ara0 'a erua a-, ' ._. ,

ges, destaca-se ,llltIdameate em plen e VIS. um raram sua Impor- p e amen e enxu os, servm.o de' . .

" phcaçao e gracas a esta sabIa Rodovl'a'rl'o
, ,'" tN'

, 'i _ I 't d.· t d '
'mente puxando cada uma 17,5 11- " - "

•

n.ossa mente o ·curs.O mcoercível anCla na conservaçao da, saúde eI Q e es ra as, com sua popblla- ....
'

. 'lo1'1entaçao Ja em poucos anos

. ;', _'. \
I'

_, �.

'd
"

, tros por segundo, execedendo, de'
' Realizou também o sr. dr. N.erêu

da clvIlIzaçao qt\e, se a.volumando
e a cana Izaram cQm fartura para çao persegUI a pela. fO.me, emlgI.,a.

",' .,

"I'
podemos chegar aos resultados que Ram'os demorada VI'sI'ta ao qunrtel

!'

.

d'
.., a su

" .

.

b " ' da para p' h
. . l11UIt0, as neceSSIdades atuaIS. t d

' '

d
T •

a

sempre para Iante, ampha' sempre '
a magl,1a, uI' s e para as Cl-

. aragens '_ menos bshs;' O
" 'd d

o os vos estaIS ven o, com este do 2°. Batalhão RodoviáriG, onde

. 'd' d d d d
,.,,;

O f 'd' I mel''' Ih d
.. '....

reservatorlO tera capaCI a e
'f'

maIS as ne.cessr a es qo honlem e a es o ImperlO, ornll ave "'u, a o numa morna qlüetUw.e '-

'650 0'00 l't
.

t'
' 'magm ICO panorama que se depa- foi recebI'do, a's 16 hor:as, pelo 'I'lus'-

.
. d

'. ' d t b d
'.. para ' 1 ros, que os ecmcos.. ,

.

,

da. SOCIedade,
consumo e agua na antIga Roma., e mor e, que ra ª apefias ptlo I 'o. ' f" tira dIante dos nossos olhos, e IStO tre comandante daque'la unI'dade,

N
'\. ,...

'

l' ,',
'.,' d

'A
. -,:., ca curam maIS que su IClen e para .'

t
',.
a verdadde. hab·d:uze�tos anos que no seUl :Uxb'o e rlqdueza cbelleb__rl' edsa'Voaçar. ,os, corvos em torno

o duplo. da população atual de La· I dq�e e�tamloSdvendo ed�
atestado m- major Alberto Seg�ário e 'demais

aras, quan o o andelrante 1'.1'- zou-se pe o. a uso as a ucoes s carcassas.. . ,.... .'" ,'.' 1 d'
.

, 'I Iscuhve, e que las melhores oficiaI·s·.'

.

"
, ,'..

.

l'
..

" VA
' ges, -o que va e Izer que serVIra -

gueu os. prImeIros muro:; 'de taÍIJa co etIvas nas famosas termas rJ" ,-I,lm as chuvas,.. A principio, f 't t
.

d t
'" estao reservados para o nosso fu-

.

À chegada de s. exc·l'a. ·fo· l' .·.dado

'_
.. _

.

'. ; '. }: ,

" per eI amen e uran e os prOXlmos
.

. .

n��.�as ,coxIlhas:,taO' :An0s��s con�e. ll,lanas, �ra �aranhdo pe�Qs m�, ��.. �geI�os, aguaceIr.0s �u�,"ma.1 30 anos.
turo. .

•

.

o toque de "Governador", préstah�

..Cl��s,:,,,quand?,,.em torp..p. de. UI11a ;numentals �quedutos, cUJas" r�ll- ch�gl!m ',a- espancar a poeu,'a,.1Je- ,

\'" ,.. Dr ..Nereu Ramos, a terra aben- d0 a guarda 'a" continência\do es-

..,�,;}��a;�m!�,�iz'íl�me.çá,ç�!Ú .. a .s� l�- "na� ..atesta� ainda' � ,��.:.feiç��,:,�b ,a" �2� c" ;s i�I�es;. ;�i te�t-a ,�� u�n��,1 '.
Visita ao Hospital

"
ç�ad�, .. �bençôa a vossa obra, ela, tilo. ':,..

"

,.'
.

�nt�."ts��C1an1>eft�0S"'.'d�i,"nossa �soh�ez de .sua .co�s,���_ç.�.o::;;�.2!'�" � �:�e�,,,,,, � f��te! ,��.nf:i'''C:"q� '::\l n;�n:í.:,s�u��a, o sr. Inte:ventQr ��( segumdo o vo'ssoc nobre-exemp10 de No e�critópio técnico ao Batalhão

clda�e s�rrana; as aguas fre,s(,:�s S� no_s tempos passa�oS', .na' éa� ·,;e�m��,..�, Slw.r;:A,.Ye�:ta�� _:;:: !�,:�_�e�,-::��It�,a0. HO,SPl_t�� �e. Ca-! d�r �do por vos�a terra: tamb:lli o sr. êomandallte fez a sua excia.

e cnstalIn�s dos regatos e nbel' �ahzaçao, para as CIdades, d'a mec],�a aco:da pela selva_ �'!le.,.só. ndade, percor�endo" a ala re�.ente-I,da tuda o ,qu:- t.;.�.::..�_e.. l11a���:-?!�519-'. �a, apresentação nomin
..
a,l� da SUa ofi

ros, que serpenteavam as canha- agua para o consumo e para 9 uso be da humIdade. A folh1\gem re. mente constrUIda, a enferma1'1a de so em seu 'selO, de manelr� 'queã Ciã1ída(fu�-1""'-<._ ",.�=-;" � .. '.

das e depressões do., pl,anaIto e da hi�iene 'externa, tinha-se ma-is na.sce, e . .a floração s.e preçipita. A crianças e a nova capela.. I semente lançada na terra, nasça, Pelo sr; capitão' Paulo Bertoldo

despencavam-,se em frígjdas caso
em VIsta a quantidade do que n vida comçça e o nordestinõ :-volta Visitou ainda s. excia. o Colégio. cresça e frutifique, proporcionan- Derengovsky foram dadas ao sr. In-

catl!-s no fu�do ..I.dos grotões, bas-', qualidade,
_

no.s t�m.Pos hodiernos �
ao lar a�andonado..

-
.

Sta. Rosa, onde foi recebido pelo I do as�im aos' seu� lab'oriosos filhos, terventor e aos que o acompanha�

tavam, e, 'servfam pará desse,� preocupaça�: �lem, da fartura,
.

l' E. 0 mIlagre da a.gua,. q_ue nãQ te. corpo docente
'_ colhe�t�s . abundantes e compensa- vam, pormenorizadas informações

denta_r a pequena população da in- . d: ter um hqUIdo Isento de baéte. mo�. a oportunidade .de admir2.r Na Estaçao Fitot�cnica doras.. sôbre os trabalhos que está exe·

cipie!1te viFa de Lages·'e'·-·a que ..se nas, o que é c:dnseg�ii=lô em lns�' em ,t.oda sua pujança por, .feliZ- Ás.'11 'horas, o· sr. Interventor Ao termmar, senhor Interventor, cutando o 2° B. R. e os que ainda

di�per�ava,. pelas ;.fazendas . de '�a- , talfrções custefsas como as' que e'l"tã0 mehte� '.' e�tar'n�Qs .'nupla gas regiões Nerêu Ramos, acompanhado de' quero, ,�m nome dos agricultores faltam para o término da suá 'ta

d0 d�s \redo�de�à�'> . .' I �end,o feitas em ��?ssa .. terra, o�ar mai� afeiço,ad,as à. vida. ,

.

sua. c�mitiva, visitou a �stação Fi· I da. reglao serr�n:a, e em meu p�o- I ref�, .

tendo sido mostrados a.:l.

, A agua era bo� e as fontes pltO- ele e decan:t:do, !'fI1tt�do. e pU�IfI,� . N�sta solemdade de
..
agora, qual1� tote�lllc� de Lages, outra gr�nde ; �rlo nome, solIcItar �u� y. eXCla. eXCla. nume�osas plantas e gràfi�

reJc�s; �elas .S8" espelhaya o azul I cado .pela açao .do cloro. dO. Lage� d�ve 'apoteóse ao gover- reahzaç�o d� seu fecundo gover�o, Juntament: com as dI�tmtas ,sras. cos, dos, servlç,o� ,em andamento.

dp hmPldo ceu lageano; e na li- A agua' canalIzada e tratada em no profrcuo do dr. Nerêu Ramo"
onde fGIl carmhosamente recebIdo I e senhormhas nos dem a grande DepOIS de pereorrerem várias de�

..quFd� .superfície;"crispada pela Lages,,� :já é .uma realidade; at,es"; a prdpria agua me proporciona Ui� ;

pelo diretor d�qu�l� estabelecim�n. ,h�nr-a de dar inicio à cQl?eita do, pendênc�as do quartel, for�m os vi:

hnza ou' ondulada �pelo minuauo tam-na '. b adIantamento em que jâ paralelo oportuno e ajustado p) '_ I to, altos funclOnarlOs do SerVIço I' t1'1go do presente ano agncoIa des· sitantes conduzidos à sala do co�

I' .'
. 01

d F t d P d
- t' ,-",

·

dardejavam os reilexos do ; claro
vae esta obra de vulto. Daqui há .que na�al melhor ilu,stra a certeza I

o omen o a 1'0 uçao Vegetal
:.
anca reglao . ma�do, onde lhes- foi servida uma

soL,-de verão. E�tão;
.

naquelas é- alguns meses ela jorrará abundante do rumo, o potencial -'de ener"ias"� gran�e massa popular. I Por último, falou o sr. InteI'ven- taça de "champagne":

.,popas é� que a" éivilização era e l�mP.id� em to�as' as habitaç�es;';� 'a,cu�..:uladas e desprendidas em ;ea'. , ,�e�Ols de servid,o, um aperitivo, tor Federa�, qu_e externou a sua Aí o sr. ma!or Segiário fez uma

m�llos eXI��nte e .em que o po- o_hql,ndo ,essenclll.l ao metabolIsmo hzaçoes fecundas, a uti1idad�'� oi; itl�1'1glram-se
,
.os VISItantes para o grande satIsfaçao pelo . magnifiCO breve saudaçao ao sr. Interventor

,y��dor," isolado .ne�ta� car,up:u!lhas,- do ,h..oine� poderá �e�. us�do, Sem beÍJ:efíti?s" �o seü góverno; do _"ql�e ':ampo ,de t�Ig0, �nde '�e, proce,deu I espeta�ulo a que
.

assistia, assi- Fed�ral, ao que agradeceu o sr. dr.

"ltendo . e.m maIs. I,�.hmo :con�acto �naIs. receIO de' pr.eJUlz� a VIda é a propna agua em eurso. ,!
a colheIta sllnbohca desse preclOso nal�ndo, qu: �s cel'lm?nias da co- Nereu Ramos.. . .'

co� a nll.!�reza! ,hnlia" maIS tempo a sa�de. Lage� sera entao a. segUfi. Acompanhemo.la ainda que em, cer�al. \ lhelta slmbohca do' trIgo e do lan-
.

Na vIla VicentIna

para apreCIar seus éllcantos, a ,��� . da CIdade fiO Estado li possuir es. traços ligeiros. Ela mana das v�r- 1 Em nome do Serviço do Fomen· çamen_to da pedra fundamental do Do q,urartel do 2° B. R.I dirigiu-

_lu:i:lridade da ágUa câ.sava-se ;aM:
I te i�portante 'e necessário ser� tentes em. tenues fios de prata qúe

to, discursou, �e improviso, o s�. Reservatório Çlágua de Lages, eram s� o s,r. 11'!-te�ventor para a Vila

cQm a. p,oesia dos_ c_eniírios d.as f�:� 'I'v�ço públi�o� ,�ue _dá às "ur�s" os se congregam, se conflu.e.m le fo�- "dr. Afons? Mana �a.rdoso da Ve�- fatos que enéhia� �e, jubilo não VIcenh�a, ..
asIlo de �endicidade

te�, ,�' :.' . .,..... ,'�.,:: foros d� clvI1�zaç�o � salubrIdade. mam, um JIlodesto curso, cujo lei� ga, que �os _de relevo a.,s eSPten�I- ,apenas os que, ah VIVIam, sinão a �le_ esta sendo con�tr�Ido �aqu�la

� ,que o povoado:r dlhgente :i:El'! E est� serVIçO mdlspensáveJ, eso to Vai, lenta e constant�ll;lenfe, ca.
das reahzaçoes do, gov�rno Nereu todos os catar�nenses,

CIdade pela �onferencla V,Icentma

'. 'prrVldente, .

em b?sca, de regi��s i ta.. obra ?e"v�lto, que por si só im- vando a terra. Ela engrossa C0m a:s.�_Ramos ,no �ocante a a�1'1cultura, f�-l
.

Expressou amda o ,sr., dto Nerêu e que .se destma a dar abngo a 30

· fattas, andara, .

com; seu :acampa- ,poe a grabâao de ,toda uma'popula- aguas �e outros pequenos a'fluen- z:ndo JUS�Iça a S. eXCla. pelo decIo
I Ramo� o &_eu agradeclmentb ao en· necesSIt�dos. .

pllmto, teatando fundar os alicer- I ção ameacada no que de mais caro.. tes derivados de vari' d' ,-,
dldo apolO que 'Vem prestando genheu'o brasileiro dr, Fábio No- S. eXCla. malllfestou a sua admi

ce;s de Lages, por três diferentes
I ex'iste _ � própria' vida _ Lages Avoluma.se e se esp·ral.�s J�re.\Coes.. àquele Serviço, que assim poüerá gueira de Lima, diretor da secção ração. pela grande obra de assis-

1-'
..

.'
,.' .

a.. a e um 1 b . t d' d
.

. I t"
,

1
'

luga�es; para' vir
. definiti�amente ficará a dever�. entre o� vários me- rio definitivamente constituid.o q�e

evar a om e�mo a ,gran IOsa ta-, e enge�h.ari� ,do Depattam�nto I
enCla SOCla que ah se está reali�

se fIxar onde a CIdade. eXIste ho. BJ'oramentos e benefícIOS, já rece. lenta e mansamente cami h ..

refa que lhe fOI conÍlada, �em co·
,
das MUlllclpahdades e ao seu dIgno I

zando.

· je:, pe�to. das ág�a� do rio Caveiras. bidos e a receber, ao dr. Nerêu Ha. entre margens comPI�nad�s.a :��� .

mo pelo amparo que te� ,dlspensa- , aux�liar dr. Isaias de Melo, pelo seú I
Visita à Associação Rural

�:AssIm, �or dlijal�do' �empo, vive. nios. mando parte de
.

uma rêde hidrc-
do ao_ agronml1O bras�lelro, {lolo-, not,avel tl'abal�o do, pl�no de abas· Encerrando as suas visitas, o sr.

r�m. na 'vIla, de'po:s CIdade, _Plan ..
I De fatG, S. excia., lageano aman- gráfica, já ,é uma valvula de segu- ;

cando o num lagar �estacado entre tecmlento de agua a CIdade de La-
dr. Nerêu Ramos esteve na sede

ta�a- p. 01' Correa Plllto no melO do' te de sua terra que J'á tanto tem' rança para as' VI'CI'S 'tud 'I' .

.

os que trabalham mcessantemente ges, obra em que estava empenha·
da Associaç�ó ..

Rural de Lages, on-

,.
. '7. '

' •
SI es c una- pela g d d St C t

' 'd ' de fo' D'd 1, d'

vasto' planãl'to que s'e desata, para feito em. pról, do seu progresso e ticas e as instabilidad
.

t :' "ran eza e a. a arma e

fe'l
. a menos a honra do govêrno do

I rece·I o peJ!a Iretoria da-

· A .
• '.

.

es me eorolo� hCldade do BrasI'1 'd " quela e'ntI"dade g' d
.

o"ste, dlls cl'lstas da Serra Geral, desenyolYlmento, não poupou es- gicas', J'á começa a prestar be I
E
.. que a necessId� e da propl'la re-

e ran e numero

várias 'gerações de' lageanos be- forç�S" êm . d.�t�r sua cidade nalal fício; aó" homem' n' , ,-
ne· i ncerra�do o seu discurso, o dr. gião..

de criadores, c-õfu que se manteve

b d' .l.. .

.

' '.
'. a seca e um re· Afonso VeIga passou a pala t Fartó 1

.

.. em palestra por longo t

. �n o agua sauuRvel e. gozando a' .d'e. tão :VtJL emPresa ê assim livr:'i.. servatorio providencial' n I �_ !

d L
,v�a ao

.

s ap ausos coroaram as

pa.,
' ,empo.

�m�ni.dalie d9 clima de altitude, la do:;�âl.,qu.e tr'a� sua população vas drena as torrente�
! ex::ss��'aUs sdr. Er't �ureF�tço ,W�lt1'1ch, dIretor, l.avras de S. excia.

Aos presentes fOI servida "chamo

F. Màs' a. cidade
;,. ,. i t \..... : .

,. :
.

.

. a s açao 1 oteclllca que leu o T
.

i
. .

pagne", tendo p presidente da As�

"o;..
"

... ,'. '

. ',.' ,:".� I?rlllclplO _eu a, em SO',:,;�e_��,t9. �', depositando adubo nas margens,
i

seguinte:
'

. ! . e�e. ln ClO a seguir a colheIta sociação, dr. A'cácio Ramos Arru-

� <iep0IS,. maIS ':l'apIdamen,te, cres-
- fertiliza o sólo onde o nosso ca-'I "Senh I t t

sImbohca do trigo, pela exma. sra

ceu' com as novas e' melh r
.

.
.. .'

b
.

' 01' n erven 01' Federal Beat' Pd'
,. da, saudado a S. excia. em breve im�

.
o es vfas A agqa é:, a. co'n,dição primeira tia oclo costuma fazer sua agrictiltu-

.

Ilustres membros de sua

. rlZ e erneIras Ramos, que foi

a

ooWtiCipanhi j" "oÊ clo_·1 cOD,Ma �aÃma
Par� corresponder:a prefere,n�Yà de �ua disUnta freguesia à Casa BOM GOS"TO, -re-s-o-Iv-e-u----...;...
queima em todos os seus artigos,,. afim de que todo� possam fazer

fazer uma grande
suas compras' para as festas de Natal e Ano Novo.

,
_

Não d�i'xe'm .. para amanh"ã -- Comprem hOJe mesmo.

CASA�BOM GOSTO R. fELlPESCHMI�T, 18
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EXAMES DÊ SANGUE',( URINA, ,FE;ZES;!' PUIS,' 't.i,.
QUIDO CEFADO E AQÚlDIANO-,-REAÇ'A,O ·DE- - cASS-:,
K1M-�OND.ERK PARA. o DIAqNOST.IqO:.PRECoêEt
DA GRAVIDEZ E DEMAIS 'ANALISES' -"F:M�A'·;;·ELTJ�

,

-CIDAÇÃO DO DIAG;NG>STICO., .

".

·I\,.! HH Ri••i
.

'1 ;��..�CI�.;.;rit�7�;o�;,��;
.

III ." -e �
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;M,:a:Ô I�O-O

I 'pelá "��.I,a 'de Medicltfa' do' .<ilaraaá ...·

"

Clínica 'geral: Pediatria Dietetíca.e ÍIigi�iú'- Infantil. Pa'rt(Í'�
'e molestias senho.ras.- PeqJ'e,ná,Cir�'rgia. (�'

, II
. :3, ELETIUCIDADE' ME'DiCA

�FONE
Res.taurante Estrela

-1'.420

o .proprietario do 4'coneeituado' e ,Lpreferidó '�8tabeIe
cimento 'RESTAURANTE ESTRELA. avisa que nas ves

peras e dias de NA.TAL e ANO BOM terâ-a venda esplen
didos perús, galinhas, leitões, frangos; -perúas, além de 'outros
saborosos pratos extraordinários, dispondo ainda -de' variado

'··e magnífico menú.
.

.

, "O maior e melhor stock 'dó' bebidas nacionais e' es

tranleiras,'
. I

,

Aceitam-se encomendas com antecedeacía.
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d:e ElDidío. Cardos.o Junior
. \

,ao:cOPIO E SAUL COBiÇADOS" PELO
I '

C E S P,'O'R T I V ,A,
.

, ,
-------_...,.--_ ....�---, ....:...'-------'-----�-_.

Direção

r ,

BOTAFOGO
"
r,

Estamos seguramente inbr-Irnados de que a direção do BO- lOS'_ TAFOGO F. C., d-o Rio, escre- ,

veu urna carta à Procópio ouri-I�u.es" o valQ�oso centro-.mé?io �- BAIA, 27 - Em prosseguimento á d\.sputa de campeo-
aiarro, convl�ando-o a �r a cap�- nato brasileiso de futebol realísou-se, ontem, a tarde', no campotal da Repu.bltca pa!a ser. expef'�- da Graça, Q jogo entre capichabas e paraenses, Venceu o qua

,men�ado,. aftm de v�r se e POSSl- dro do Espirito Santo pelo score de 3 X 2.
vel inclui lo na equipe botafoguen- .

' '

se."
'

Tri'buna,t de
Apelaç,ão

Na sua sessão de 17 do corrente�a 2&
Câmara julgou os ',eguintes feitos:

Apelação cível ri. 2.143, da- 'com1.rca de
São José; ,em 'que é. apelante '" .E;,tado

. __ " Santa Catarina e 'apelados os herrieí
!'0S de ütãvi0 QuirNtino da, Si!va, Rela-

. tor o sr., des. A1fred@ 'iI'rompowsky.
• ,

'
_, Decid-il� a' .2a, Câmara _negar jn'ovilÜL'nt3

AI'r'es- ,a apelação, para conrírmar

',:1 sentença
, que homologou o arbítramento .

. '

Apelação cível n. 2.121, da comarca de
Florianópolis, em que é apelante Fritz De ordem do sr. chefe do,.LoreNz e apelada a.-.,Fá:r,eTi,la �Il) Es,\aclo.,
Relator o sr.: des, GlllHher_g1f:, ,'\ilJr;y: Serviço Regional de Domin;i� .da
.A 2a. Câmara' não tomeu tbonhecfmento U·_ f 'bl" , . Ida apelaçâo ante o "tue díspée o.vor+ígo O1ao" aç,G,pU leO, para! Coo le-

839 1)0 Cód. de .Pro�ess?, 9tt;� das ?en-' cimento dos irrtéréssados.: qtle os'
tenças .vde pr'rrneit-a .ínstâercía proferídas

. ,,;,' .

em ações de valor igualou 'interíor a
-

O C upa n t e s d e t e r r e n 0 s
dois contos de réis, só se admitirão era- d

.

h d _

dbargos de nulidade infringentes. nos e mann a everao., e 8-
Recurso cr ímínal n. 4.3?5, da comarca côrdo com o .artigo 5' do Decre-

de Araranguá, em que e recorr-enteo.
.

• dr
... �l1iz de Direito e recort-ído Pedro to' lei n. 2.49.0,. de 16 de egosto

Bon-sucesso quer Joga r' Moisés.
Relator o sr. des. Alfredo T'rom- de 1940 re uerer, dent ' d•

',: -
•

".

.: .,"
.' ';".

'

r

' .:: _' PO��!{;�mada a sentença que ,jUlgou ím- prazo de' 180lldias r, contaJ: d�procedente a denúncia.
. • A • '.., .

no no..te'
, Recurso criminal n. 4.342, da comarca -vrgencra do mencionado decre-

. '� "
.... .

c

'li
'

'

de Pôr-to União, em que é récorrente o J'
•

f ddr. Juiz Substituto .e recorr-ido Argerniro to- el, O' a oramento os terrenos
I Pereira da Silva. Relator o sr. ·des. Gui- que OCMpam sob pena de-sererd,"y' AD'VU' DO"'N ID D VIVI' � �. lherme Abry. , ,

' "

,1
. Y IUVAS AM m .. n· 'e ...u;' - .·RIO. 'i7 ""- Encontra-se em "demá-rches com a Federação. Convertido o julgamento em drllgên- os mesmos terrenos aforados, me-
," . cia para que' o processo baixe a b<>ere- d'

',., bli
.

1 p� M�CD"DO PEDREI8A, Pernambucana ,de Desportes, para excl1rsionar a Recife, o I30N- taria para ser distribuido como apelação. iante cencerrencia pur ica, como

i
" .

I

SUCESSp F. C., onde jogará quatro encontros! d(;)R����\i�t�:n!�tq��3�6'r�:o�:e�t�C� estabelece ó' art: 6' e seus P�r:a-
barticipam aos seus pare.ntes e pesMas, de ,suas relações I ' Deli)ois d:ess'es 1pre,(.i0s, provaNelmen,te irá o gr�mlo ca- �éctg���t��. R::iiit� � ;:,c����dâu�����: graofos, dd�d r�f�fl.dol ,decrP-to . .J.e�.

:1., u,e !'leus filho'" dr. OSVAL,D.'O AREAS HORN E ALlCE- rio.ca ào Armazo.n,as. e"",j'" ,

'

Abry: '

, pe, I o lUlCJa pa'l1a a con·
I!! -

,

"
. Confirmada, a. sentença que julgou

I
_

d f ame t - d"'d
i ' MARIA PEDRE1RA,.contrataram casamento. . .",:. prescrita,a aÇ'ão penal movida contrâ o

CeSsa0 e a or n,o, mgl o

I'
.' ..

01'5 -II'
.

recorrido. ao chefe' do Serviço Regic;mal' do
- -' , Apelação criminal n, 6.549, da comarca D' ," d U·� d ' .

N�'�O--T-----A---='--S""""'----"-------------'-�""'--�---'OSr, ca�r'io:ca,s ,jogarão, 'd'o -I t/;i�1�:����l�;!;I��1:t�rJ"ost�: te���m�ie!ent�I:O, rie�:����i0'�.�n�
, I

"

ELIXIR DE NOGUEIRA, ::. ,"
,

,

'

,_ • AJ?-ulado',o processo desde.o libEÚo in- identificação dó terreno, bem CO-
"

,

., .- "

"O ni:medio que tem depurado m.·n'go· "C'ontr'a ·0'5',' fluml .... iCi1����àç�o crim!nàl n. �.546, q,.a COl,1'lar-
mo a indi�açãe de s�as ,�edidas,

POL'lelAl'S ",
, ,cª de Por.to .üJlllão, em qllle é apelante confronts"oes e llet'lfeltonail ;

t" ,

o sangue de, tres .gera�0e$ I Manoel RIbeIro, -ele Sousa e apelada a lo' -, •
"

' '

"

. JUsfiça. Relator o sr. des. Alfre'dq 'Trom- Ao requerimento o pret!'lndenteI .

Eml!lrega.do com 'exito' -nas: nen s'e' -� powsky: f" -. b' d'"
.

'. "','., _-.::.' Dado, em parte, pr®v,iment0 à apela- ao a oramen.to nao e O· figa G a
ção, para 'reduzir a pena 'qllle fôra lm- I 't' t't I'

,

posta ao' apelante a 4 anos de prisão ce- _anexar p an as ou 1 u €IS, mas
, -'.

t' I'
'. ,Mar.' .

aDenaS O éompr'avante da taxaRIO, 27 - Amanmã os cariocas' ,In ervlrão, pe a prtmelra Apelação criminal.n. 6.540, da comarca
- .'

"
.

,

vez, no Campeonato Brasileiro de Futebol enfrent-ando o' seleGÍo-. de Hamônia, em que é 'apelante José de de O'lupaç' o q.ue poX'v,ent.ura· es
Andrade e apela�a ·à J]1stiça. Relator o tel'a pagando. e prova de ser .bra:-

nado fluminense. Ai·nda não se conhece à constituição do «on- sr. des. Alfredo Trompowsky:. '
.

. .

I
.

t
A 2&., Câmar� deu, em par.te, provi-' sileiro náto OU naturalizado.) ,

,ze'» 'car,.ioca, plorén'l o' técnico -Osvaldo Melo la esc,o heU os V"tn e mento"a apelaçao; para redUZIr a pena '" , I.
'

.•

e d6is players, qlJe são os seguintes: Alfredo, Tadeu" Nnrival, que fôra impost��ao apelante a 2 anog S. ReglC'lnal . do DomwlO, da
,

'

= f'\ O T Z DAdA e.6 mes�s de. ppsão celular e 50$000\de União Florianapolis 27-12::"40".
_ D6:ni'if;rgQ,s-;;'.���.ad,Q,���,�!.��_nso� ,

hCI Ia, ��.r�ur, L.0
..o� se,%p�����ng;r��al n. 6,480, da comarca

' ',"
.

Argemiro, Alcebiades, Nel's,ltiuC), F\(l;M:'St51ir;"'-R�I!I�,;""1,.J;Zlnlw!!_.,.,_ ,eo-: de Caçador,-,em que, é 'ilpelante a Justiça
I' J" T H I C'·

y -+-��--'e', ,q"ival Pess0a. Relator o sr. (Silvio P. Dias �ernçl,l:)desnid,as .. sa,las, ,. ali:, "Im., ,ercu es e,,' arrelfp.
. 'des, 0 "Trdmpõwsk;y:' "">'"'' .,_'� ."" '[;'(i;!í'EHVA-O' I H'O aroueüo ·efe ivo será, AHr,edo, do Madur.eira, ficando N o provimento à apelação, para

.

-��u-,_,:,,;_, ()'�, ��.:�_,'1 confirmar a sentença absolutória que _..:;.
Tadeu na reserva. tem todo ,ap0io na prov:a. dos autos. "me mot,- -'a'r ""e

H't M I' d S- Paulo, Apelação'criminal.il.6.541i'"da,comarca lt. aea a ,', ti .

'"
e:· t>r, . arce! 111.O, e ao será, provavelmente, o de Mafra, em que é apelante a Justiça a, d,aarni�ão

'

.de"iarbHrC1i do " gra!nde cho;que,.' e apelado Jorge Calixtro. Relator o sr., e v
des. Guilherme Abry:

.

B di·�IConfirmada a sentença de, dois meSes a,r a·e
que fôra imposta ao apelado corno in
c.urS0 no gl'áu IílÍnimp do 'aFt. 297, Gla
d. L., p, e 20$000 de sêlo penitenciário. RIO, 26 De Cairo,' (V.'
Apelação crimina1 n. 6.464, da C0marca P)'

'

de Concórdia, ,em que é apelante o

dr'l
. agencia norte-amerioana-;

Juiz de Direito e apelado Ange'lo tirando. Consta que ameaça irromperRelator 0 sr. des. Guilherme Abry: ....
,

Decidiu a 2a. Câmara negar provimento

I
motim entre as ,forç,as italiana,s

à apelação, para confirmar. a sentença" .

.

absolutória por seus próprios funda· que defendem BarC!ha. Parte da
mentos, que têm assento no direito e na guarnição deseja a· rencjição.prova d0s autos. . .

su - ,

Apelação criminal �. 6.534, da coroar- Correm ru:nores de que as di-
ca de Lages, em que sao apelantes Dorval .

,
.'em Oliveira Len-c:os II outros é apelada a vergenclas em Bardla foram es-·

LO- Justiça. Relator o sr, des. Guilherme timuladas pelo discu,rsode Chur-ü� '.
'

.

A 2". Câmar� conheceu da apelação, chil1; copias da qual foram lan-
e julgou prescrita a ação penal movIda, d' b' B', d'

' '
-

contra os apelantes. ça as 80 re ar Ia.

���������������--���������������

EDITAI,4

Cap"ichaibas venceram Diretofia. do Domi.-.
nio da União

Serv,j(iO Reg.iolla-i em
Soota Cot rinft

.'i' •

Como condiç: o para sua ida a

diretoria do BOTAFOGO estipulou
o segutnte.. passagem, hospedagem
e diaria de 40$000.

, Procopio não 'aceita a pro
posta.

Ao dencda lo e impetuoso 'pon
ta esquerda avaiano, Q player Saul
Oliveira, foi dirigido identlco (0:1-

_. víte, sob as mesmas condições,
" tendo êsse jogador catarinense a-,O,

devendo
. seguir na prjmelra quinzena deproposta,

i
I

ceito a

Jane'ro.
----+-------�----""""---,--�.,..--.-'�----_--

. Aviões .alémães a-I •.

t�call1 importante' '

.Pelo guarda Jesé Marcelino,
I'

, fOI encontra.da aberta a porta

C-�el,iJ.�d.e �I·'n·dustrelal' 'c'o pr�dio nr. 34, da rua. Felipe
Uu .

,

' "

Schmldt, sendo tomadas as ne-

, I inglêsa
cessorias providencias.

,

'BERLIM, 27 (T. O. agencia Pelo guarda Deodoro Ferreira,
alemã - Transocean sou,be, em ioi pôs to em fuga um indh'id1;lo \
fonte cómpetente, na noite de suspeito, G,ue altas horas peram·

d'o;ming,o para segunda-feira, que bulava pela rua Amirante La

desde as primeiras horas de do- mego,

mitigoJ. leva.ntaram vôo numero
sas va�as de aviõ<:!!i! alemães de
combate, para atacar importante
cidade industrial no cent�o da

Irlglaterra.
As primeiras informações so

br-e os efeitos causados pelos
. atélques dizem que foram ob
�ervados numerosos incendibs.

l.
I:

, Persegoi.d,a e, .

iasoltado:
�. �

It-' ;'_'��,!:Je�',� _ �oá�í�- Ce�tral,
Mar<fa:�êê "�1f1_.fdes-..s�ya1·ifes�d���., ,�
te no Morro da ,Cruz,. ,quelxan
--<io-se Clie'qQe 'ArcanjC'l �J�',.(.tá1, 'não"
contente\em persegui:la 'com, pro
postas deshonl:!"tas, .ainda a in
'sultou com ameaç'a:s.·

Arcanjo f.oi detido.

Senhora

Ó sr. Fredovino Santana, fun
cionaria público, residente á rua

Lages; queixou-se de que sua

esposa foi insultada por sua vi
sinha Ivant-ina Garcez, tilha de

Henrique Garcez, residente na

nlesmâ rus.
j

•

Pa,l:la' de re8.�elto
I

,Compareceu n.8. Policia Cen-,
,trá} 0 'sr. Manoe,l Mau,ric�o Xa
viet; solicitando providencias,
por paver a preta Aurora; Ma
riaria, ' residente no morro da
Gazoza, c,iesrrespeitado sua es'

posa.
Aurara Íoi d.etida ..

'l!
.'
\

.

\

Edabriagados
re@olhidos

lt6r ,terem sido ,encontrados na
. r"hl' dVia "Í>U lca, provocan o escan-

dal(j1, em comple.to estado de

e�1:Pri3glÍês, fo�am prês�s. e reco

llildos ao xadres ,da PohCia Cen

tta�, os individuos Maqoel B�r
tbi$s, Pedró P·ranceliI\o e Ma-
tloel Rosa. 7

Feridas
Eczemas

_51. Ulceras

Menchas
Derthros

"&sI"Jn.hl!h·,,.. ,

. Rheuma,tismo
lscrophulas

syp"ilHicas
S'EMPRf 'o MESMO,I .•.

SEMPRE O MELHOR I,•••

ELIXIR D;E NOGUEJR·A
Gra.nde D,epurallvo .do S8ngue '

!:;;>o_------Ia"'!- -.:<;.

Or,a! Porque gracejas,?
E' seriol acre'dita:
foi o sanonete PEJAS
que .me deixóu catitaI

,

Gua,rda,
,Noturna,

Oeorrênchls

Em a, ,noite de 'a1'1teàontém
para, ,ORtem registraram-se as se·

gtün,tes ocorrências:

Pelo guarda João Rosa, fa
ram mandados debandar. varias
·individuos, que perturbavam o

sileRcjo altas horas da noite.

Pelo guarda Vi\tor aião, foi

procedido de igual modo .

para
com um ,grup0 ,de meliante's, na,

Praça da Bandeira.

- Pelo rondante Jorge Barão,
faram m'andados recolher és suas

residencias, diversos individues,
que na rua Esteves Juni0r, prd
moviam algazarra.

Pelo rondante Jorge Barão,
foi comunicado á Inspetoria de

Vdéul0s e Trânsito Público, que
e auto de chapa nr. 2.683, per
corria varias ruás da cidade, em

grande velocidade, com algazar
ras e gritos dos seus .,passagei
raso

RIO, 27 -' Rongo, o' discutido .center-:f,orward' argentino
do fLUM.lNENSE E. C., onde, alias" se tornou campeão, já ob
teve dó gremio tricolor a necessarie licença' para gosar ferias em

Buenos Aires. Por essa ocasião, Rongo contrairá nupcias.

aQV'ald,e;mia,r�- regre.ssa
Br·a·sil

RI'O, 27'- Va.ldema.r; C) magnifico «meia", que tan.to
- cesso alCançou 'enverga.nd.® a ,cami'sa rubro-negra, retornará,
breve, ao 'Brasil, pois �ã não :se en�ontra prêso ao SAN
RENZO D'ALMAClRO.

Empre:r.�: Auto", ..Viação Calarinense -$•.A;

,Q,n:ib,us de
.

,

.

passarg:e1110,S, eímLinha's de lux·o.

I D, A S

D'E' F'LORIANOPOLIS .,rJ ás \s:�gund:a$� q,uartas
tas,.fe:íras ás 3·' hO'ras

A T

e sextà-s-fei-••, ás segundas, terças
ras ás 3,30 horas'

FLORI.ANOP'O:L'IS· a C,-URITIBA
t..' I /

"
:,

,

'

/

sp, A R T

Florianopolis�d;ariamente
ADI

'I; ,

De ,

as 5,00 'hrs.

I
De Curitiba"""diariameÓle ás 6;00 hrs; .�.

���------�--------------�------_.�--------..--�----���_1, ;';(',"
. ,'.�:'�;�; �:�

"

�

'"""I"'..........�.�.�......:.�' ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

CARTAZES DO DI
IIOiE

,

I
SABADO �OJE

,Cine REX
Fone 1.587 .

A'S 5-7 112 HORAS

D.F.B, - Complemento nacional
com noticiaria.

Cine-, ,ODEON" Gne Il1Ip'erial' 'A d� pescador que vem, co�,

,
,

'

,

,
'. ,

.

'uma cesta cheia de 'peIxes e

FnNE: 1.60� A'S 7-;30 HORAS
'

que foi pescar em um riacho

perto de casa.A'S 5-7-9 HORAS D.F-.B. - Complemento nacionál
D.F.B.�.: Complemento, nacional' 'com, repor�agens.
com noticiarios do Brasil, A grande LOUISE RAINEB,'

emGLENDA FARREL e CHARLES STARRET e os �FI-
, BARTON MAC MAURE LHOS DOS PIONEIROS.»

, ',4
em
-,

em' -

'
, '

Ix-Presidiarie ,rforasteiro V�,le�te �g�:YeíRg��[r1A-PALi:J�'
(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) NOVAS ,EMOÇÕES NESTAS -em

PREÇO -úNICO 1$500 i ',' SERlES NOVAS. ,Amor de Criançola
�

, 'Sombra do Terror LIVRE DE CENSURAI Amanhã 5' e 6' episodíos do seriado que
tanto sucesso

i
vem alcançando. PBJ:!;ÇOS: 1$500-1$100A'S 6 ll2",� 8, 112 HORAS' , _

RAYMOND MASSEY VITOR JORY-(A Sombra) Amanhã
em

eC,? )-«) Tigre Negro). O SAUDOSO RUDY VALEN-'"

O libertador
-

'PR]lÇOS: '1$'500 • 1$000
"

TINq'-em
S 'k"

A VIDA DE-'LINCOLN. (IMPROPRIO ,até .10 an�s1, .

,O filho do hei

I'A h
_' 'NOS CINES: REX, ODEON e IMPEHIAL-Serã� apreeentados. escolhidos ,e�

o"

"1 ana:, boni.tos filmes em suas Ve�perais Ele'gantes � em seus novos norarlOs, 14 horas.� �

1
.i

- J

f �

'�
,

, .

DR. SAULO' 'RAMOS
).- ,

,

Ex·interno e excassistente BO

Serviço do Prof. Brandão
,

Filho .:.. Rio

DiJlomado em 1933 pela Fa·
'duldade de Medicina da

ynlversidáde do' Brasil
1

1Il0�STIAS DE -�N!ÔBAS:,
.

_Jartos métrorragias - cirur·

gia 'plastica do p�ri,neô - CI·

.rurgla abdomina;,l -trau·
matologia

Consl.llt6rl0 e Re'sldêQc�: R. Ar·

clp:-este J;'�va. 17., em frente ao

. Clne ,R,ex ,

"

",

TELEFbNÊ" i009
'"

DIAÍUMÚilNTJD DAS I .1.8 "

Recebemos cartões desejando
bôas-festas do' dr. Osvaldo Sil-

, ,'\ia Saback, provecto advogado
Para comemorar festiva,?en�e li em C�ça.dor; E. Wet�e,l Filhos,

a passagem do Natal, a direção, de jOI.nvlle; H. Soncini, repre-
,

do Abrigo de Menores organizou I ,sentante_da Co�"p. 1\'1. -e;i-p'jJer'�r;-
...

um magnifico" .programa liter o...
' Casa Tres Irmaos.,'

..,"

musical que muito agradou a Do Estabelecimento Gráfico
petisada abrigada naquele roode- ,Brasil' e da Tipi)grafia Ideal re·
lar estabelecimento. cebem QS artisticas fol:"in has.
'Pelo Capelão do educandário, I

A' todos os, nossos agradeci.
,Padre Wilson Schi!llÍdt foram i mentos.
rezadas duas missas, tendo nes'-

ta ocasião os alunos cantado hi
nos e canticos 'apropriados á Fes-
ta do' dia.

'

D�pciis do café, no refeito
rio, forâm distribuidos os premios
a que fizeram jús os alunos dis

tinguidos pelo comportamento-
aplicação-ordem e trabalho;, ,

N ..S .. DO PRONTO
Graças a generosidade de Ex· SOCORRO

mo. Sr. Dr. biterventor Federal,
Dr. Jú,iz ,de Men9res, das firmas Pelo govêrno do' Estado foi
comerciais: Car10s Hoepcke S.A., deCretado o fechamento dhliniti
S.A, Casa Moellmann, Armazem vo do Instituto N. S.' de Pronto
Carva'lho, Li,:ratia Central, C:to \ Socorro, na cidade de joinvile,
Bernh�rdt, Vmva P.errone, VIU;' organizadio p'ela sra:, Ida Kantz.
Va Joao Moura JU!llor foram os

'

, I

alunos cO!ltemplados. qom grano m!!'i$W�r"J&ili1g:;jl,�m��
de variedade de bripquedos.

'

Realiza-se hoje civil e reiigio" Nas oficinas do estalllelecÍ'rneFl' C���������'1 Como é gostoSo samen.te, na te�ide?(;ia do�: pa_:s to, confecionou.se 44 auto-cami.� ,
"

,

� quando tu me beijas, da nOlva, no dlstnto de Joa? nhões tão ap�eciados pelos, pe-I João G. Gonçálves e, � sabendo que só usas Pessoá:' o consorcio da. gentil ·quenos.H esposa. . �( o sabonete PEJAS, senhormha Nelsa Rosa, filha do E assim passaram aqueles 'pe- I

i, tem o prazer em partICIpar �,
...-..�

quenos ali internados, um feliz!ri.�
_

a seus parentes e pessoas .� -

'ANO Natal num této hospitalei�o, sob I
Encerra -se a 30 dú corrente"�" ln A ASSOCIAÇAO COMERCIAL DE FLORI

"

-

,

1 h�� de suas relações o contr�- ij POLIS CUMPRIMENTA OS SEUS ASSOCIADOS, AS as bençãos de Deus, respirando; as 1 Aora,s, a i�s�riçã�' par'a à
� to de casamento de sua fl- �Il� I,

'bo,ndade e ,amor nada lhes fal,/· c�n.correncla adml.Olst,raíl"v.a pr,o-'Uil A ... INST.ITU�ÇºES CONGENERES E O COMERCIO EM '

-d d 1 H t I M I t /d� lha Maria com o sr. ntonw � , tando, portanto, para que :?en- C'- I a pe o OSpl a ,J I UI e.'
rw de Pà.dua Pereira�

'I'l�� GERAL, A TODOS DESEJANDO AS MAIORES PROS,.
tissem dentro de seus c0rações Floriar:op-olis. I :_��

�" PERIDADES NO ANO. DE 1941. ' , '
.

� �����OO7
-

� I
'

,

,- " 019-1 "

a felicidade da infancia. ,

Mantidas todas asti H Maria e. Antonio � �"� , ,".';' " '_," -l
Ir"

��
/ H . nOIvos h, ü

1III•••WI••I8GIi1D.a•••lile_.����� "

p'o�.ro-" .

� � Ribeirão,24-12-940 if "", , '; , 'li Pa!l.·a O "apers.·itivo �I� es� ���oo�� � Dr João de Arau.o� olh�s, om1'ldos : eDegant�
,.

I
f;� , HI· j narlS, garganta: experimentem Torrvdinbas Ideais RIO, 27 de Rcma, (UJ P. a-��:'Cral����)�� Especialista, assistente do Professor Sanson: (Mamliopan) encontra-se no CA· gencia norte,americam). lr In-I

do Rio de- Janeiro. I FE' RUBI e Casa A SOBE- formações procedentes de Éen-

ALUGA-SE f:rat �a:� f,O:� Co nsul tas,:
Pela, A�at����, �:8S 4 � �s11;2 lI2 I R,AR��;esental'lte: Hilarit:l

Wiet'j
ft��i�na�el�:��� ��eas (��af�r�,��,

, 'centro da ci-
Consultoria: Rua Vitor, Meireles, 24. fOJ1e 1441 I dercker. sições e que as tropas br'itani-d'ade, Informações nesta redação, ' -,: Rua Conselheiro Mafra N' 106 cas sofrem granele número de

rUII Alvaro de CarNalho, n. 8.•••••••••é••etp.@)•••Gt.e••�S(i.ilie"&.ê.�.��.0€MI'l49®fj)�f!)i\il®<\l&' 005)
,

8 V 4 I baixas e perda de material.*bólM ; lU 44 wnnQ!!'lliíi!fll!iMM'�i!Wi��m%1J!ilMWií'l;���N!ífi1t��!;,.:�Bí,WJf���y,�,.?'l'!5M

FLIRT'

..
't'

A Casa Tres Ir
l e••••••••s e e..G.� e� .
.

'

;•
•• NUMA DEMONSTRAÇÃO DE APRE� •

I ÇO PELÁ SUA DISTINTA FREGUEZIA i

18
E PE�O I:'0VO' EM GERAL, RESo.L, i

, �
VEU, EM

'

ULTIMA LIQUIDAGÃO, A : I
, I �

@]I''fADOS BENEF,ICIAR, FORNECENDO @

.' ,
I :

i A PREÇOS AO, ALCANCE DE TODAS I

: AS BOLSAS, AS MAIORES NOVIDA- i
• •

: DES RECEM-CHEGADAS DAS MAIS I
•

" o

I AFAMADAS FABRICAS DU PAI'S. I
· .,
.................��.Ge�..e®e�.@••

urso Provi-Ç)
serso �lle E.
duca�ãíj . E f�

, '....:tJj

saca,

sr. João Geraldo Rosa .com o

e�timade conterraneo 's;-'. Nival
do Machado, do

'�om
reio desta

praça; .Servirão de r: arinh�s,' no
ato civil, por par, e da noiva o

sr. Rodolfo Rosa e sua exma.

esposa e o sr. Roberto Rosa e

sra. Ana Rosa, e 'por' parte do
novo o sr. Osvaldo Machado ,e

exma, esposa e b sr. João de
Deus Machado e exma. sra,

No ato religioso serão "padri
nhos, por parte da noiva, o sr,

João de Deus Machado e exma,
sra. e o sr. Silvio Machado e

exma. esposa, e por 'parte do
noivo o sr. Humberto Machado
e sra. � o sr.. Juvenal Pereira e

a senhorinha Sílvia Machado.

Eis o' sabonete P lÚAS,
cheio de encantos mil,
um produto maravilhoso
da industria do Brasil! .

,\
Nos três mêses e rneio que

corresponderam no l '

periodo
letivo -do Curso Próvisóno de

Educação Fisiqa, r-este ano, fo
ram ministradas íe3 aul..s teó
ricas e" 149 de er sino prático,
distribuidas Delas 15 matérias
do plano geral de ensino.
Pela importancia c;as cadeiras,

as matêrias qLi� tiveram o maior
numero de auras <Io arn: �.Tjto
dología da e,çl'l!cação írsíca - 29,
Cinesiologia -'- -23,.,Biometria -

'23, Anatomia e fisiologia - 21
e Higlêne - 17, no ensino teó
rico; educ Çl0 flsi�éf geral -

65" esgrima � 35, a ESp ortos

I terrestres coletivos e indivtduais

1- 49, nas instruções práticas.
, Do exposto, não. deixa de ser

[apreciável o desenvolvimento do
Curso em seu i período letivo,
o que mais uma vez, vem ates
tar a confiança que o Govêrno
deposita naquele estabelecimento
na preparação do nosso" pro
fessorado de educação f·j'sica.

, ,

A. do marido amavelque in

, siste obstinad'amente em

'I
que sua esposa necessita ir ve-

\ ranear,
A do funcionaria' a quem já

duas vezes morreu a avó.

,A
,

dó' homem que chega tar

ele á casa com um saco de

,[ bombons.
'

, \NHEBJMRll,OS

o 'Sabão

de WETZEL &

\,

Faz anos hoje a gentil senho .

r,inha Mar,ia José iR. F�r�an:des'l
Decorre na data de hoje 0\ a-

'

níversarie natalício da exma. VUJANTES
sra�' d. Isaura B. da Silva, es

posa do sr. Adalberto D. �ilya.

.:

CHEHAM UNS,

CELSO MOURAAssinala na data de hoje a

passagem do aniversario .natali-
Cio 9 sr. Luiz Marcelino Vieira. Chegou a esta capital 0 sr.

Celso Moura, competente escri
vão em Hamonia.Transcorre hoje mais 'um a

niversario natalício do sr .• Val
demar Silva.,

I

GERMANO Artigos
Encontra-se em Florianopolis

e nosso distinto conterraneo sr. consumo
A passagem desta data assi- Germano Beduschi, competente "I'

"

nala mais um aniversario nata- inspetor �a Fazenda Estadoal. ra O 14lieio do sr. Altino Oliveira . de-
dicado e ativo agente da It0te- GENEROSO D. pEOLIVEIRA �

ria Federal, nesta' capital.
- , , FILHO, Amanhã, ate' ás 12 horas,

- .

"

acha-se aberta as inscr íções
'Faz anos: hoje o' inteligente Chegou a :sta capital o á��S- 'pera, fornecimento de artigos de

, menino Luiz Carlos,,' filho do, tado fazendeiro em Bom �eLlro I consumo ao rancho e almoxari-
"
nOSS0 presado, patrício ·Sr. Val- sr. Generoso Ildefonso Domingos íad do 14 B C

de Oliveira Filho. Iy� o . '.

demar Carneiro da Cunha, pro-
fessor da' Escola de Aprendizes

I E t t capital o
'

,

'

'

, .' ,/ ncon ra-se nes a
Marinheirôs e destacado espor- Aristid

" N' G � I!IlI. sr. rrstr es eves, fazendeiro
I

atl\ �1 '!m' � '�7�,�ttsta.
,

_,_,

I

,Iem Bom Retiro.
,

�..:! �i1 ���_

NOIVADUS • I �6Gazeta"Natal no Abrigo de,
Menores

BEDUS;CHI, de
,

, "SR. ALTINO OLIVEIRA
.

,

'

O nosso presado conterraneo
sr. Plinio Franzorii Junior ajus
tou nupcias com a sr ta, Maria

, José Silveira Guimarães.

Fechado o
,

\

instituto

.

Com a prendada senhorinha
Dôlina Merizi, contratou casa;
mento Q distinto jovem Ivo Me':,
rrzr,

Com a,gentil senhorinha, Lu
cilia, dileta filha do sr. Alvim
Amaral e Silva, abastado GO

,I,mercian�e, co,ntr.atou
, casamen�o

o sr. IZldr.o Costa, do comerciO

desta praça;
1
Com a sennorinha Maria J.

Guimarães ajustou nupcias o sr.

Plinio Franzoni, funcio1'lario pu
blico estadoa!.

A gr,àdosa e gentilissima se

nhorinha Alice-Mafia, dileta fi
lha da eXfl1,a. sra. viuva felipe
Machado Pedreira contratou Cá

sarnento 6 'posso distinta CO'l

terraneo sr. sr. Osvaldo
'

Arêas,
digno promotor publico de ,Or
leans.

ENLACES

,t.:

,C Rmi J
-
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I,
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Joinville
não deye fal�ar eiil alguDla!,, I r�
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